COMPLEMENTO AGRICULTURA

Evolução do nº de Unidades de Produção Agropecuária por classe de área em SP

	Extrato de Área (ha)
	1995/96
	2007/08

	
	UPAs
	Área
	UPAs
	Área

	
	Nº 
	(%)
	(ha)
	(%)
	Nº 
	(%)
	(ha)
	(%)

	0 a 20
	135.936
	49,1
	1.278.452,5
	6,4
	174.479
	53,8
	1.615.356,3
	7,9

	>20 a 50
	71.070
	25,6
	2.274.151,1
	11,4
	77.758
	24,0
	2.467.251,3
	12,0

	>50 a 200
	50.536
	18,2
	4.918.769,5
	24,6
	52.673
	16,2
	5.101.761,3
	24,9

	>200 a 500 
	13.277
	4,8
	4.054.429,9
	20,3
	13.564
	4,2
	4.147.892,8
	20,2

	>500 a 1000
	4.055
	1,5
	2.798.117,6
	14,0
	3.983
	1,2
	2.747.396,3
	13,4

	>1000 a 5000
	2.154
	0,8
	3.773.066,0
	18,9
	2.055
	0,6
	3.564.639,5
	17,4

	> 5000
	96
	0,03
	902.497,9
	4,5
	89
	0,03
	859.809,2
	4,2

	TOTAL
	277.124
	100
	19.999.484,5
	100
	324.601
	100
	20.504.106,6
	100


Obs. Tabela elaborada com as informações do LUPA/CATI-SAA; UPA – Unidade de Produção Agropecuária



Evolução da concentração fundiária em SP

	Extrato de Área (ha)
	1995
	2008

	
	Nº UPA (%)
	Área(%)
	Nº UPA (%)
	Área(%)

	Até 50 (ha)
	74,7
	17,8
	77,7
	19,9

	>50 a 500 (ha)
	23,0
	44,8
	20,4
	45,1

	>500 (ha)
	2,3
	37,4
	1,9
	35,0

	TOTAL
	100,0
	100,0
	100,0
	100,0


Obs. Tabela elaborada com as informações do LUPA/CATI-SAA
Principais culturas: área total em 2008 (SP)

	Cultura
	Área Total (ha)
	%

	Pastagem (área)
	7.715.248
	43,6%

	Cana para indústria
	5.389.303
	30,5%

	Eucaliptus
	1.030.976
	5,8%

	Milho
	935.100
	5,3%

	Laranja
	723.420
	4,1%

	Feijão
	169.340
	1,0%

	Soja
	455.210
	2,6%

	Café
	223.840
	1,3%

	Pinus
	172.477
	1,0%

	Cana para forragem
	87.014
	0,5%

	Amendoim 
	78.390
	0,4%

	Trigo
	71.934
	0,4%

	Sub Total
	17.052.252
	96,4%

	Outras culturas
	630.972
	3,6%

	TOTAL
	17.683.224
	100%


Fonte: IEA e CATI - 2009

Principais produtos agropecuários: valor da produção 2007 (SP)

	Produto
	 R$ milhões

	Cana-de-açúcar
	11.468,93

	Laranja 
	4.243,46

	Carne bovina
	3.788,17

	Carne de frango
	1.822,50

	Milho
	1.558,44

	Ovo
	1.132,47

	Leite C
	1.049,32

	Café beneficiado
	725,87


Fonte: Banco de dados do IEA – Instituto de Economia Agrícola

Evolução da ocupação do solo em SP
	 Uso do Solo
	1.985
	2.006

	
	Área (ha)
	%
	Área (ha)
	%

	Lavouras
	6.524.801
	34,8%
	7.454.683
	40,6%

	Pastagens
	9.926.490
	52,9%
	8.594.106
	46,8%

	Matas e Florestas
	2.311.967
	12,3%
	2.321.255
	12,6%

	Total
	18.763.258
	100%
	18.370.044
	100%


Fonte: Censo Agropecuário do IBGE

Evolução do plantio de cana de açúcar em SP

	Ano
	Área (ha)
	Expansão*
	Produção 

(milhões toneladas)

	2000
	2.828.700
	 
	189,39

	2001
	3.008.679
	6,4%
	201,68

	2002
	3.117.594
	10,2%
	212,71

	2003
	3.312.786
	17,1%
	227,98

	2004
	3.414.181
	20,7%
	241,66

	2005
	3.673.275
	29,9%
	254,81

	2006
	4.258.370
	50,5%
	284,92

	2007
	4.835.434
	70,9%
	327,68

	2008
	5.389.303
	90,5%
	391,89


Fonte: Banco de dados do IEA – Instituto de Economia Agrícola SP

*Obs. Expansão da área de plantio em relação à safra de 2000

Evolução da área de eucalipto e pinus em SP (ha)

	
	2001
	2006
	Crescimento

	Eucalipto
	733.207
	915.840
	24,9 %

	Pinus
	165.077
	204.598
	23,9 %


Fontes: SEADE, CATI e IEA

Evolução da ocupação do território dos EDR com cana de açúcar: 2003 a 2008
	EDR
	Área EDR (ha)
	2003
	2004

%
	2005

%
	2006

%
	2007

%
	2008

%

	
	
	%
	
	
	
	
	

	Orlândia
	603.457
	48
	50
	52
	55
	59
	64

	Ribeirão Preto
	646.373
	46
	47
	48
	50
	51
	53

	Jaboticabal
	432.710
	42
	43
	43
	45
	49
	52

	Jaú
	551.615
	41
	43
	45
	46
	49
	50

	Catanduva
	479.796
	37
	37
	39
	42
	46
	50

	Barretos
	849.353
	28
	30
	33
	37
	41
	48

	Piracicaba
	439.647
	33
	34
	37
	38
	39
	39

	Araraquara
	672.138
	31
	31
	33
	35
	36
	39

	Araçatuba
	627.630
	18
	20
	21
	23
	30
	36

	Assis
	723.507
	23
	24
	25
	26
	31
	34

	Limeira
	495.635
	25
	25
	27
	27
	29
	30

	S. José do Rio Preto
	750.605
	7
	9
	10
	15
	20
	27

	Andradina
	799.660
	9
	10
	10
	12
	18
	25

	Lins
	557.854
	8
	9
	10
	12
	19
	25

	Franca
	552.969
	15
	16
	17
	19
	21
	23

	General Salgado
	525.194
	6
	7
	8
	10
	15
	22

	Dracena
	476.203
	7
	8
	10
	12
	15
	22

	Ourinhos
	533.961
	12
	13
	13
	14
	17
	19

	Tupã
	382.233
	6
	7
	8
	10
	14
	18

	S.João Boa Vista
	595.942
	12
	12
	13
	14
	16
	17

	Pres. Prudente
	959.594
	6
	6
	6
	8
	11
	15

	Mogi Mirim
	425.872
	10
	11
	13
	12
	14
	15

	Botucatu
	605.657
	10
	10
	11
	12
	13
	14

	Bauru
	642.099
	8
	8
	8
	9
	12
	14

	Fernandópolis
	309.106
	4
	4
	4
	5
	7
	11

	Campinas
	409.838
	6
	6
	7
	7
	8
	10

	Avaré
	647.985
	5
	5
	6
	6
	9
	10

	Pres. Venceslau
	883.433
	2
	3
	3
	4
	6
	7

	Sorocaba
	733.982
	3
	3
	4
	4
	4
	5

	Itapetininga
	824.514
	2
	2
	3
	3
	4
	4

	Mogi das Cruzes
	265.689
	2
	2
	0
	3
	3
	3

	Marília
	466.815
	0
	0
	0
	0
	2
	3

	Jales
	415.500
	0
	0
	0
	0
	1
	2

	Bragança Pta
	400.135
	0
	0
	0
	0
	0
	1

	Itapeva
	965.126
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Guaratinguetá
	642.607
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Pindamonhangaba
	962.099
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Registro
	1.329.278
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	São Paulo
	770.970
	0
	0
	0
	0
	0
	0


        Fontes: INPE - CANASAT: Mapeamento da cana via imagens de satélite de observação da Terra; SEADE e CATI 

Evolução da cultura da cana de açúcar nos municípios de SP: 2003 a 2008

	Nº
	Município
	Área Total

do Munic. (ha)
	Área cultivada com cana no município (%)

	
	
	
	2008
	2007
	2006
	2005
	2004
	2003

	1
	Guariba
	27.045
	83,3
	82,7
	83,3
	82,2
	81,9
	81,9

	2
	Dumont
	11.087
	81,8
	82,0
	81,9
	81,7
	79,8
	79,6

	3
	Dobrada
	15.009
	81,3
	80,9
	83,4
	81,6
	82,0
	81,3

	4
	Santa Ernestina
	13.496
	79,3
	79,0
	79,4
	78,7
	77,8
	78,2

	5
	Pitangueiras
	42.958
	79,1
	78,3
	76,8
	75,3
	72,9
	72,5

	6
	Pontal
	35.526
	78,9
	80,3
	80,8
	79,9
	78,1
	76,2

	7
	Santa Rita P. Quatro
	21.027
	78,2
	71,3
	68,5
	60,9
	58,0
	54,1

	8
	Areiópolis
	8.595
	78,2
	78,2
	75,3
	74,0
	70,5
	70,5

	9
	Jaboticabal
	70.650
	77,7
	77,6
	77,7
	76,5
	76,3
	76,1

	10
	Viradouro
	21.904
	77,1
	76,3
	75,7
	72,8
	71,7
	70,8

	11
	Morro Agudo
	138.618
	76,7
	76,5
	76,1
	73,4
	72,3
	69,2

	12
	Igaraçu do Tietê
	9.662
	75,6
	76,6
	76,9
	76,9
	75,3
	74,6

	13
	Barrinha
	14.657
	75,0
	75,4
	76,4
	75,3
	74,8
	74,6

	14
	Catiguá
	14.543
	74,2
	74,6
	73,6
	72,6
	72,0
	72,2

	15
	Terra Roxa
	21.989
	74,2
	73,8
	74,2
	70,9
	69,9
	70,8

	16
	Macatuba
	22.618
	74,1
	74,5
	73,7
	72,9
	72,9
	72,6

	17
	Palmares Paulista
	8.223
	74,1
	74,6
	73,8
	73,0
	71,6
	71,8

	18
	Tarumã
	30.350
	74,1
	73,0
	69,0
	65,8
	63,2
	62,3

	19
	Canitar
	5.738
	73,6
	69,5
	63,1
	61,1
	61,4
	62,5

	20
	Aramina
	20.270
	73,4
	73,1
	71,3
	67,8
	67,2
	63,3

	21
	Ariranha
	13.311
	72,5
	72,1
	71,4
	70,3
	69,8
	67,7

	22
	Jaborandi
	27.422
	72,5
	69,8
	66,1
	58,8
	59,6
	60,0

	23
	Sertãozinho
	40.280
	72,3
	72,2
	72,2
	71,6
	70,9
	70,1

	24
	S. Joaquim da Barra
	41.227
	71,2
	69,5
	69,1
	67,6
	64,8
	62,0

	25
	Motuca
	22.943
	71,2
	69,4
	67,1
	65,4
	64,7
	64,6

	26
	Iracemápolis
	11.595
	69,6
	70,2
	68,5
	68,3
	64,3
	63,4

	27
	Guará
	36.262
	68,8
	61,6
	54,6
	52,3
	51,8
	48,2

	28
	Cravinhos
	31.134
	68,5
	67,7
	66,9
	64,8
	63,1
	62,8

	29
	Itapuí
	13.967
	68,2
	67,8
	63,3
	65,2
	65,1
	65,4

	30
	Jaú
	68.834
	67,8
	67,2
	65,6
	65,0
	63,9
	63,9

	31
	Barra Bonita
	15.018
	67,4
	67,8
	67,4
	68,0
	63,7
	63,7

	32
	Ipuã
	46.560
	67,4
	61,3
	54,0
	51,4
	48,2
	44,8

	33
	Jardinópolis
	50.336
	67,3
	66,6
	66,5
	65,3
	63,1
	62,4

	34
	Orlândia
	29.643
	67,3
	65,1
	66,9
	65,0
	63,2
	60,5

	35
	Santa Lúcia
	15.231
	67,1
	66,0
	66,2
	64,4
	64,4
	63,9

	36
	Américo Brasiliense
	12.343
	66,9
	66,8
	66,5
	63,1
	64,4
	64,1

	37
	Novais
	11.693
	66,7
	64,7
	62,3
	55,3
	51,4
	50,8

	38
	Sales Oliveira
	30.375
	66,3
	65,5
	66,9
	64,4
	63,3
	61,3

	39
	Capivari
	32.320
	66,1
	65,3
	65,6
	65,7
	59,8
	59,5

	40
	Santa Adélia
	33.102
	66,0
	64,2
	58,8
	57,8
	57,6
	57,8

	41
	Mombuca
	13.320
	65,8
	65,3
	65,4
	65,2
	60,6
	60,0

	42
	Rio das Pedras
	22.694
	65,6
	65,7
	64,6
	64,0
	60,7
	60,4

	43
	Nuporanga
	34.698
	65,1
	59,8
	55,9
	54,4
	53,6
	52,2

	44
	Serrana
	12.574
	63,4
	64,3
	64,2
	63,8
	62,7
	62,5

	45
	Sta Bárbara D'Oeste
	27.149
	62,7
	62,4
	62,8
	62,5
	59,8
	59,4


   Fontes: INPE - CANASAT: Mapeamento da cana via imagens de satélite de observação da Terra; SEADE e CATI.

Evolução da área de eucalipto no Estado de São Paulo por EDR: 2001 e 2006

a) Por ordem decrescente de área                                          b) Por ordem de crescimento no período

	EDR
	2006 (ha)
	2001(ha)
	% cresc.
	
	EDR
	2006(ha)
	2001(ha)
	% cresc

	Itapetininga
	114.793,0
	68.673,0
	67,2
	
	Pres Venceslau
	4.540,0
	906,0
	401,1

	Botucatu
	88.499,0
	66.549,0
	33,0
	
	Sorocaba
	67.207,0
	36.100,0
	86,2

	Itapeva
	82.512,0
	51.939,0
	58,9
	
	Mogi-Mirim
	30.999,0
	18.014,0
	72,1

	Pindamonhangaba
	78.331,7
	61.911,0
	26,5
	
	Itapetininga
	114.793,0
	68.673,0
	67,2

	Sorocaba
	67.207,0
	36.100,0
	86,2
	
	Itapeva
	82.512,0
	51.939,0
	58,9

	Bragança Paulista
	55.564,0
	40.762,0
	36,3
	
	Marília
	4.752,5
	3.324,0
	43,0

	Bauru
	49.353,7
	36.588,0
	34,9
	
	Bragança Paulista
	55.564,0
	40.762,0
	36,3

	Jaú
	43.390,0
	34.745,0
	24,9
	
	Bauru
	49.353,7
	36.588,0
	34,9

	Ribeirão Preto
	40.355,5
	44.120,0
	-8,5
	
	Votuporanga
	798,0
	597,0
	33,7

	Avaré
	36.472,5
	29.412,0
	24,0
	
	Fernandópolis
	1.084,8
	814,0
	33,3

	Mogi-Mirim
	30.999,0
	18.014,0
	72,1
	
	Botucatu
	88.499,0
	66.549,0
	33,0

	Mogi das Cruzes
	28.407,0
	28.206,0
	0,7
	
	Lins
	7.244,0
	5.583,0
	29,8

	Guaratingueta
	26.820,0
	25.646,0
	4,6
	
	S.José Rio Preto
	4.212,0
	3.317,0
	27,0

	S.João Boa Vista
	25.754,9
	21.507,0
	19,8
	
	Pindamonhangaba
	78.331,7
	61.911,0
	26,5

	Araraquara
	22.920,0
	22.466,0
	2,0
	
	Andradina
	1.746,0
	1.382,0
	26,3

	Franca
	21.677,4
	22.369,0
	-3,1
	
	Jaú
	43.390,0
	34.745,0
	24,9

	Limeira
	18.118,1
	17.029,0
	6,4
	
	Avaré
	36.472,5
	29.412,0
	24,0

	Campinas
	17.318,3
	18.914,0
	-8,4
	
	Jales
	1.258,2
	1.024,0
	22,9

	São Paulo
	8.570,0
	34.232,0
	-75,0
	
	S.João Boa Vista
	25.754,9
	21.507,0
	19,8

	Piracicaba
	7.621,3
	6.721,0
	13,4
	
	Dracena
	1.519,0
	1.275,0
	19,1

	Lins
	7.244,0
	5.583,0
	29,8
	
	Piracicaba
	7.621,3
	6.721,0
	13,4

	Ourinhos
	6.486,0
	5.833,0
	11,2
	
	Ourinhos
	6.486,0
	5.833,0
	11,2

	Marília
	4.752,5
	3.324,0
	43,0
	
	Limeira
	18.118,1
	17.029,0
	6,4

	Pres Venceslau
	4.540,0
	906,0
	401,1
	
	Guaratingueta
	26.820,0
	25.646,0
	4,6

	S.José Rio Preto
	4.212,0
	3.317,0
	27,0
	
	Araraquara
	22.920,0
	22.466,0
	2,0

	Pres Prudente
	4.033,0
	4.341,0
	-7,1
	
	Mogi das Cruzes
	28.407,0
	28.206,0
	0,7

	Tupã
	2.778,0
	2.847,0
	-2,4
	
	Catanduva
	2.006,0
	2.036,0
	-1,5

	Assis
	2.634,9
	3.651,0
	-27,8
	
	General Salgado
	710,5
	723,0
	-1,7

	Jaboticabal
	2.073,0
	2.373,0
	-12,6
	
	Tupã
	2.778,0
	2.847,0
	-2,4

	Catanduva
	2.006,0
	2.036,0
	-1,5
	
	Franca
	21.677,4
	22.369,0
	-3,1

	Andradina
	1.746,0
	1.382,0
	26,3
	
	Pres Prudente
	4.033,0
	4.341,0
	-7,1

	Araçatuba
	1.695,8
	1.969,0
	-13,9
	
	Campinas
	17.318,3
	18.914,0
	-8,4

	Dracena
	1.519,0
	1.275,0
	19,1
	
	Ribeirão Preto
	40.355,5
	44.120,0
	-8,5

	Jales
	1.258,2
	1.024,0
	22,9
	
	Jaboticabal
	2.073,0
	2.373,0
	-12,6

	Fernandópolis
	1.084,8
	814,0
	33,3
	
	Araçatuba
	1.695,8
	1.969,0
	-13,9

	Registro
	878,5
	3.055,0
	-71,2
	
	Assis
	2.634,9
	3.651,0
	-27,8

	Votuporanga
	798,0
	597,0
	33,7
	
	Barretos
	500,1
	1.422,0
	-64,8

	General Salgado
	710,5
	723,0
	-1,7
	
	Registro
	878,5
	3.055,0
	-71,2

	Barretos
	500,1
	1.422,0
	-64,8
	
	São Paulo
	8.570,0
	34.232,0
	-75,0

	Orlândia
	206,0
	832,0
	-75,2
	
	Orlândia
	206,0
	832,0
	-75,2

	TOTAL SP
	915.840,6
	733.207,0
	24,9
	
	TOTAL SP
	915.840,6
	733.207,0
	24,9


Fontes: INPE - CANASAT: Mapeamento da cana via imagens de satélite de observação da Terra; SEADE, CATI e IEA

Participação da Secretaria da Agricultura no orçamento do Estado

	ANO
	ESTADO          (R$) bilhões
	Variação  Anual
	S. AGRICULTURA (R$) milhões
	Variação Anual
	Participação no Estado

	
	
	
	
	
	

	2002
	49,7
	
	459,7
	
	0,92%

	2003
	54,6
	9,9%
	479,3
	4,3%
	0,88%

	2004
	62,6
	14,6%
	535,3
	11,7%
	0,86%

	2005
	70,3
	12,3%
	573,2
	7,1%
	0,82%

	2006
	80,7
	14,8%
	583,5
	1,8%
	0,72%

	2007
	84,9
	5,2%
	611,0
	4,7%
	0,72%

	2008
	96,9
	14,1%
	779,4
	27,6%
	0,80%

	2009
	116,2
	19,9%
	853,4
	9,5%
	0,73%

	2010
	125,5
	8,0%
	965,1
	13,1%
	0,77%


Fundação ITESP - Evolução orçamentária

	Ano
	Orçamento

 Nominal (R$)
	Variação
	Orçamento

Atualizado* (R$)
	Índice

	1997
	32.280.537
	
	64.520.367
	100,0

	1998
	30.003.165
	-7,1%
	56.816.029
	88,1

	1999
	34.620.309
	15,4%
	64.480.834
	99,9

	2000
	40.330.075
	16,5%
	68.957.032
	106,9

	2001
	30.827.984
	-23,6%
	49.707.380
	77,0

	2002
	31.953.809
	3,7%
	48.143.334
	74,6

	2003
	31.600.138
	-1,1%
	43.591.139
	67,6

	2004
	33.437.234
	5,8%
	42.432.359
	65,8

	2005
	36.720.569
	9,8%
	43.760.979
	67,8

	2006
	43.394.002
	18,2%
	49.375.085
	76,5

	2007
	42.275.815
	-2,6%
	47.088.663
	73,0

	2008
	45.723.920
	8,2%
	48.938.920
	75,9

	2009
	44.888.720
	-2,3%
	44.888.720
	69,6

	2010
	39.450.587
	-12,1%
	39.450.587
	61,1


                 Atualização pela UFESP

COMPLEMENTO EDUCAÇÃO

      Rede Estadual de São Paulo segundo classes (abril 2009) 
	Classe
	Efetivo
	OFA*
	Total

	Professor de Educação Básica I (PEB I)
	27.587
	42.951
	70.538

	Professor II
	0
	104
	104

	Professor de Educação Básica II (PEB II)
	85.100
	61.327
	146.427

	Professor Coordenador
	6.263
	2.369
	8.632

	Coordenador Pedagógico
	2
	0
	2

	Assist. Diretor / Vice - Diretor
	29
	0
	29

	Professor Vice-Diretor
	3.904
	1.690
	5.594

	Diretor de Escola
	5.323
	0
	5.323

	Supervisor de Ensino
	1.512
	0
	1.512

	Dirigente Regional de Ensino
	89
	0
	89

	Estagiário
	2
	0
	2

	Total
	129.811
	108.441
	238.252

	Aposentados
	124.454

	Alunos Rede Estadual
	4.251.263

	Alunos Rede Municipal
	3.567.521

	Alunos Rede Privada 
	1.575.433

	Rede Estadual (n.º de escolas)
	5.735

	Rede Municipal (n.º de escolas)
	11.347

	Rede Privada (n.º de escolas)
	8.765

	Fonte: SEE-SP. CIE - Centro de Informações Educacionais.

	*OFA- Ocupante de função atividade (ocupante sem concurso)


Infraestrutura nas Escolas: serviços disponíveis em SP em 2006
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Fonte: MEC. Censo 2006 - Elaboração: DIEESE, Subseção Apeoesp/Cepes

Fora esses indicadores que refletem o suprimento dos serviços básicos, é possível observar outras carências graves como a falta de sanitários dentro do prédio em 7% das escolas, e a existência de bibliotecas em apenas 15% delas, o que só é parcialmente contornado pelo fato de 73% delas possuírem “salas de leitura”. Os dados do censo apresentados no gráfico abaixo mostram também que apenas 87% das  escolas  tem sala de professores e que somente 27% possuem laboratório de ciências.

Infraestrutura nas Escolas: dependências existentes no Estado de SP em 2006
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Fonte: MEC. Censo 2006 - Elaboração DIEESE, Subseção Apeoesp/Cepes

ENEM: Desempenho no Exame Nacional do Ensino Médio dos concluintes das escolas divulgadas no Estado de SP- 2007
	Redes
	Média
	Média com correção de participação

	
	Prova objetiva
	Total: Redação e prova objetiva
	Prova objetiva 
	 Total: Redação e Prova Objetiva

	Federal
	83,56
	74,95
	83,36
	74,84

	Estadual
	44,97
	48,71
	44,35
	48,26

	Municipal
	48,24
	50,92
	47,68
	50,52

	Privada
	67,54
	64,32
	67,23
	64,12


Salários dos professores[image: image19.emf]Quadro do Magistério Ativo

Jornada de 24 horas Semanais PEB I PEB II

Salário Base Inicial (Nível I) 785,50 909,32

Salário Inicial com Gratificações (Nível I) 958,53 1.100,91

441 29.185

1.421,66 1.645,76

1.690,11 1.947,83

1.041 192

(1) Refere-se ao número em fevereiro de 2009

Jornada de 30 horas Semanais PEB I PEB II

Salário Base Inicial (Nível I) 981,88 1.136,63

Salário Inicial com Gratificações (Nível I) 1.198,16 1.376,13

1.088 21.330

1.777,07 2.057,17

2.112,64 2.434,75

4.774 721

(1) Refere-se ao número em fevereiro de 2009

N° de docentes

(1)

 enquadrados no Nível I (Início de 

Carreira)

Salário Base Final após 25 anos de carreira (nível 

V)

Salário  final com Gratificações após 25 anos de 

carreira (nível V)

N° de docentes

(1)

 enquadrados no Nível V

N° de docentes

(1)

 enquadrados no Nível I (Início de 

Carreira)

Salário Base Final após 25 anos de carreira (nível 

V)

Salário  final com Gratificações após 25 anos de 

carreira (nível V)

N° de docentes

(1)

 enquadrados no Nível V

 da Rede Pública Estadual em SP 

COMPLEMENTO FINANÇAS

Gráfico 1. 

Metas em Valores Percentuais Mínimos para o Crescimento da Receita Própria, SP (%)
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Obs.: até 2000, as metas eram fixadas em termos de percentuais mínimos de crescimento.

Fonte: Resposta da Secretaria da Fazenda do ESP ao Requerimento de Informação 161/2009 (RGL 04611/2009), elaborado pelo Deputado Rui Falcão em 24/06/2009.

Gráfico 2

Metas em Valores Mínimos para a Evolução da Receita Própria SP (milhões de R$)
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Obs.: até 2000, as metas eram fixadas em termos de percentuais mínimos de crescimento.

Fonte: Resposta da Secretaria da Fazenda do ESP ao Requerimento de Informação 161/2009 (RGL 04611/2009), elaborado pelo Deputado Rui Falcão em 24/06/2009.

Gráfico 3

Metas em Valores Mínimos para a Receita com a Alienação de Ativos.

Estado de São Paulo.  (em milhões de R$)
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Obs.: a meta de limitação das Outras Despesas Correntes (ODC) só foi incluída a partir de 2006, no lugar da meta de receitas com a alienação de ativos;

Fonte: Resposta da Secretaria da Fazenda do ESP ao Requerimento de Informação 161/2009 (RGL 04611/2009), elaborado pelo Deputado Rui Falcão em 24/06/2009.

Gráfico 4.

Metas em Valores Máximos para as Outras Despesas Correntes(ODC/RLR*).

Estado de São Paulo. (em %).
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*RLR=Receita Líquida Real

Obs.: a meta de limitação das Outras Despesas Correntes (ODC) só foi incluída a partir de 2006, no lugar da meta de receitas com a alienação de ativos;

Fonte: Resposta da Secretaria da Fazenda do ESP ao Requerimento de Informação 161/2009 (RGL 04611/2009), elaborado pelo Deputado Rui Falcão em 24/06/2009.

Gráfico 5.

Metas em Valores Máximos para as Despesas com Pessoal/ RLR*, SP (%)
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*RLR = Receita Líquida Real

Fonte: Resposta da Secretaria da Fazenda do ESP ao Requerimento de Informação 161/2009 (RGL 04611/2009), elaborado pelo Deputado Rui Falcão em 24/06/2009.

Gráfico 6.

Metas em Valores Máximos para os Investimentos / RLR*, SP (%)
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*RLR = Receita Líquida Real

Fonte: Resposta da Secretaria da Fazenda do ESP ao Requerimento de Informação 161/2009 (RGL 04611/2009), elaborado pelo Deputado Rui Falcão em 24/06/2009.

Gráfico 7.

Metas em Valores Máximos para o Resultado Primário.

Estado de São Paulo. (milhões R$).
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Fonte: Resposta da Secretaria da Fazenda do ESP ao Requerimento de Informação 161/2009 (RGL 04611/2009), elaborado pelo Deputado Rui Falcão em 24/06/2009.

Gráfico 8.
Metas em Valores Máximos para Dívida Pública (D) / RLR*, SP
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*RLR = Receita Líquida Real

Fonte: Resposta da Secretaria da Fazenda do ESP ao Requerimento de Informação 161/2009 (RGL 04611/2009), elaborado pelo Deputado Rui Falcão em 24/06/2009; Relatório das Atividades da Administração Estadual - diversos anos (1994 a 2008)

Gráfico 9.
Evolução da Dívida Pública (D).Estado de São Paulo.Valor Nominal (bilhões R$)
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Fonte: Relatório das Atividades da Administração Estadual - diversos anos (1994 a 2008)
Gráfico 10.
Evolução da Dívida Pública (D). Estado de São Paulo.

(valores reais corrigidos pelo IGP-DI - em bilhões R$)
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Fonte: Relatório das Atividades da Administração Estadual - diversos anos (1994 a 2008)

Gráfico 11.
Evolução do Resíduo da Dívida. Estado de São Paulo.

(valores nominais – em bilhões R$)
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Fonte: Relatório das Atividades da Administração Estadual - diversos anos (1994 a 2008)
COMPLEMENTO HABITAÇÃO

Recursos previstos e efetivamente gatos pela CDHU no período de 2001 a 2008.

	Total previsto no orçamento
	Total 

executado
	Total não 

realizado

	R$ 8,3 bilhões
	R$ 5,2 bilhões
	R$ 3,1 bilhões


COMPLEMENTO MEIO AMBIENTE

        Distribuição dos fragmentos de cerrado por classe de superfície

	Número de Fragmentos por Classe de Superfície

	Até 10 ha
	 10-20 ha
	 20-30 ha
	 30-50 ha
	 50-100 ha
	 100-400 ha
	  >400 ha
	 No. Total 

	4.372
	1.587
	713
	646
	586
	402
	47
	8353


          Fonte - Fundação Florestal

Evolução do desmatamento

	Período
	Área Mata Natural

	
	ha
	% (*)

	1962-1963
	 7.257.300
	 29,3

	1971-1973
	 4.393.880
	 17,7

	1990-1992
	 3.330.740
	 13,4

	2000-2001
	 3.457.301
	 13,9


Fonte - Fundação Florestal

(*) Em relação à área total do Estado.

Áreas Contaminadas

	Ano
	Nº de áreas 

	2002
	255

	2003
	727

	2004
	1.336

	2005
	1.596

	2006
	1.822

	2007
	2.272

	2008
	2.514






Fonte - CETESB

Instituições da Secretaria do Meio Ambiente
	CETESB – Companhia Ambiental do Estado de São Paulo

	CONSEMA – Conselho Estadual do Meio Ambiente

	CONDEPEFI – Conselho de Defesa do Parque Estadual das Fontes do Ipiranga

	CPLA - Coordenadoria de Planejamento Ambental

	CBRN - Coordenadoria de Biodiversidade e Recursos Naturais

	CRHI - Coordenadoria de Recusros Hídricos

	Fundação Florestal

	Fundação Parque Zoológico

	Instituto Florestal

	Instituo Geológico

	Instituo de Botânica

	Polícia Militar Ambiental


Fonte - SEMA

Parques em São Paulo

	Parque Estadual
	Área (ha)
	Municípios
	Legislação
	Criação

	1. Aguapeí
	9.044
	Castilho, S. J.Pau D´Álho, Junqueirópolis, Monte Castelo, Nova Andradina, Guaraçaí 
	Decreto Estadual
	1998/00

	3. ARA (Assessoria de Referência Agrária)
	64
	Campinas 
	Decreto Estadual
	1969/73

	4. Campina do Encantado 
	2.360
	Pariquera - Açú
	Lei
	1994/99

	5. Campos do Jordão
	8.386
	Campos do Jordão
	Decreto Lei
	1941

	6. Cantareira
	7.900
	Caieiras, Guarulhos, Mairiporã, São Paulo 
	Decreto Estadual
	1963

	7. Carlos Botelho
	37.644
	Capão Bonito, São Miguel Arcanjo, Sete Barras, Tapiraí 
	Decreto Estadual
	1982

	9. Furnas do Bom Jesus
	2.069
	Pedregulho
	Decreto Estadual
	1990

	10. Ilha Anchieta
	838
	Ubatuba
	Decreto Estadual
	1977

	11. Ilha do Cardoso
	22.500
	Cananéia
	Decreto Estadual
	1962

	12. Ilhabela
	27.025
	Ilhabela
	Decreto Estadual
	1977

	13. Intervales
	49.888
	Guapiara, Eldorado Paulista, Iporanga , Ribeirão Grande, Sete Barras (05 municípios)
	Decreto e Lei
	1995/01

	14. Jacupiranga
	150.000
	Barra do Turvo, Cajati, Cananéia, Eldorado Paulista, Iporanga, Jacupiranga 
	Decreto Lei
	1969

	15. Jaraguá
	493
	São Paulo
	Decreto Estadual
	1939/61

	16. Juquery
	1.928
	Caieiras e Franco da Rocha
	Decreto Estadual
	1993

	17. Jurupará 
	26.250
	Ibiúna e Piedade
	Decreto Estadual
	1992

	18. Mananciais de Campos do Jordão
	503
	Campos do Jordão
	Decreto Estadual
	1993

	19. Marinho da Laje de Santos
	5.000
	Santos
	Decreto Estadual
	1993

	20. Morro do Diabo 
	34.441
	Teodoro Sampaio
	Decreto Estadual
	1986/88

	22. Porto Ferreira
	612
	Porto Ferreira
	Decreto Estadual
	1962/87

	23. Serra do Mar
	315.391
	24 municípios
	Decreto Estadual
	1977/79/82

	24. Turístico do Alto Ribeira
	35.884
	Apiaí e Iporanga
	Decreto Estadual
	1958/60

	25. Vassununga
	1.732
	Santa Rita do Passa Quatro
	Decreto Estadual
	1970

	26. Xixová-Japuí
	901
	Praia Grande e São Vicente
	Decreto Estadual
	1993

	ÁREA TOTAL aproximada
	767.681
	 
	 
	 


Fonte: Instituto Florestal SP

Estações Ecológicas em São Paulo
	Estação ecológica 
	Área (ha)
	Municípios
	Legislação
	Criação

	Bananal
	884
	SP e RJ
	Decreto Estadual
	1964/87

	Bauru
	288
	Bauru
	Decreto Estadual
	1987

	Caetetus
	2.179
	Gália, Alvinlândia
	Decreto Estadual
	1976/87

	Chauás
	2.699
	Iguape
	Decreto Estadual
	1987

	Ibicatu
	76
	Piracicaba
	Decreto Estadual
	1958/87

	Itaberá
	180
	Itaberá
	Decreto Estadual
	1987

	Itapeti
	89
	Mogi das Cruzes
	Decreto Estadual
	1952/87

	Jataí
	4.532
	Luiz Antonio
	Decreto Estadual
	1982/83

	Juréia- Itatins
	216.100
	Iguape, Miracatu, Itariri, Peruíbe
	Decreto Estadual
	1980/86

	Paulo de Faria
	436
	Paulo de Faria
	Decreto Estadual
	1981

	Ribeirão Preto
	154
	Ribeirão Preto
	Decreto Estadual
	1984

	São Carlos
	75
	São Carlos
	Decreto Estadual
	1987

	Valinhos
	17
	Valinhos
	Decreto Estadual
	1987

	Xituê
	3.095
	Ribeirão Grande
	Decreto Estadual
	1987

	TOTAL
	230.805
	
	
	


Fonte: Instituto Florestal

COMPLEMENTO  SANEAMENTO

Atendimento com coleta e tratamento de esgotos por faixa de população

	Faixa de População
	Municípios
	População Urbana
	População coletada
	% coleta de esgoto
	População Tratada
	% de tratamento do esgoto coletado
	% de tratamento

do esgoto produzido

	0 – 10.000
	324
	1.385.070
	1.241.838
	89,66
	943.617
	68,23
	61,18

	10.000 – 50.000
	208
	4.867.116
	4.187.363
	86,04
	2.082.366
	42,78
	36,81

	50.000 – 100.000
	43
	3.073.575
	2.466.864
	80,26
	1.545.705
	50,29
	40,36

	100.000 – 1.000.000
	67
	16.408.901
	13.202.615
	80,46
	5.008.655
	72,24
	58,12

	> 1.000.000
	3
	12.626.816
	11.854.089
	93,88
	7.612.519
	60,29
	56,60


Fonte: relatório da CETESB sobre qualidade da água – 2008
 O quadro acima mostra que os índices de coleta e tratamento são maiores nos municípios de menor e maior população. Isso ocorre por que em muitas cidades menores a coleta o afastamento e o tratamento são mais fáceis. E nas cidades maiores houve ampliação dos investimentos.

Outra questão que deve ser avaliada e a eficiência das estações de tratamento de esgotos que mede a  efetiva remoção de carga orgânica em relação carga gerada pela população. Considera-se eficiênte a remoção superior a 80% de carga orgânica no processo de tratamento dos esgotos. 

Dos 551 municípios com até 70.000 habitantes 65 apresentaram índice de eficiência no tratamento, menor que 75% e 356 municípios apresentaram índice de eficiência maior que 75% e 130 municípios não possuem  sistema de tratamento.

Dos 94 municípios com população  acima de 70.000 habitantes 44 ou 66% apresentaram índice de eficiência no tratamento, menor que 90% e 22 municípios apresentaram eficiência maior que 90% e 27 municípios não possuem  sistema de tratamento (relatório da CETESB sobre qualidade da água - 2008). A tabela abaixo mostra a eficiência das estações de tratamento por faixa de população.
Eficiência das estações de tratamento (ETE) – 2008

[image: image14.wmf]
Quadro comparativo de recursos orçados e executados por ano (R$1,00)

	Ano
	Total Orçado
	Investimento Realizado
	Diferença Nominal
	Diferença Percentual

	2002
	874.090.000
	619.000.000
	- 255.090.000
	- 29,18

	2003
	788.900.000
	594.000.000
	- 194.900.000
	- 24,71

	2004
	824.800.000
	601.000.000
	- 223.800.000
	- 27,13

	2005
	742.290.000
	678.000.000
	- 64.290.000
	- 8,66

	2006
	960.001.000
	905.000.000
	- 55.001.000
	- 5,73

	2007
	960.001.000
	921.000.000
	- 39.001.000
	- 4,06

	2008
	1.574.201.000
	1.708.000.000
	+ 133.799.000
	+ 8,50


[image: image20.emf]2005 2006 2007

1 Arujá 77.472 93,60 93,87 99,27 76.906

2 Barueri 281.961 88,79 86,16 93,62 263.972

3 Biritiba-Mirim 29.977 62,56 62,13 67,43 20.213

4 Caieiras 92.821 92,37 85,07 100,00 92.821

5 Cajamar 64.886 87,58 86,77 100,00 64.886

6 Carapicuíba 403.502 88,88 87,68 90,89 366.743

7 Cotia 188.607 96,88 96,45 100,00 188.607

8 Embu 260.882 81,31 81,63 86,46 225.559

9 Embu-Guaçu 61.611 49,42 48,40 61,66 37.989

10 Ferraz de Vasconcelos 187.471 85,07 83,91 87,99 164.956

11 Francisco Morato 164.080 66,55 65,10 76,63 125.735

12 Franco da Rocha 128.417 95,87 97,45 100,00 128.417

13 Guararema 25.804 73,93 74,68 74,51 19.227

14 Itapecerica da Serra 165.737 64,84 64,66 73,20 121.319

15 Itapevi 217.008 75,53 73,82 85,11 184.696

16 Itaquaquecetuba 386.497 75,11 74,10 79,41 306.917

17 Jandira 114.470 90,55 89,05 100,00 114.470

18 Juquitiba 29.320 55,87 55,71 54,19 15.889

19 Mairiporã 77.839 91,78 90,77 95,74 74.523

20 Osasco 722.711 99,06 98,88 100,00 722.711

21 Pirapora do Bom Jesus 15.858 67,30 64,93 75,41 11.959

22 Poá 110.885 95,17 93,33 99,03 109.809

23 Ribeirão Pires 121.878 78,30 77,21 86,41 105.315

24 Rio Grande da Serra 43.895 71,44 70,86 77,93 34.207

25 Salesópolis 17.101 96,22 95,72 100,00 17.101

26 Santana de Parnaíba 111.743 78,68 77,47 82,05 91.685

27 São Bernardo do Campo 816.599 90,17 88,87 91,88 750.291

28 São Lourenço da Serra 17.122 38,00 38,19 37,22 6.373

29 São Paulo 10.998.813 100,00 100,00 100,00 10.998.813

30 Suzano 296.704 81,78 81,60 86,37 256.263

31 Taboão da Serra 236.794 100,00 100,00 100,00 236.794

32 Vargem Grande Paulista 46.286 57,41 57,05 69,32 32.085

16.514.751 95,33 95,02 96,68 15.967.251

População não atendida com água - 2007 547.500

Média de Atendimento - ano 2007 % 96,68

Fonte: Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento – SNIS/2007 – Ministério das Cidades



População 

atendida - 2007

Total

Diagnóstico da Prestação de Serviços na RMSP

Municípios operados pela SABESP
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COMPLEMENTO  SEGURANÇA PÚBLICA

Segurança pública - Casos de corrupção

A presença da corrupção na polícia nos últimos três anos.

1 – Em julho de 2007, um advogado representante de empresas de caça-níqueis, se envolveu em acidente de trânsito.  Policiais militares encontraram em seu carro documentos e dinheiro que indicavam o envolvimento de policiais com a máfia dos caça-níqueis. As investigações iniciais indicaram que 107 policiais eram suspeitos de integrar a máfia; 

2 – Em outubro de 2007, policiais do DENARC foram acusados de extorquir a quadrilha do megatraficante colombiano Juan Carlos Abadia, preso em São Paulo;

3 – Em abril de 2008, investigadores de polícia são acusados de terem montado escutas telefônicas para extorquir dinheiro do PCC. Segundo se noticiou policiais seqüestraram um enteado do líder do PCC e o mantiveram em cativeiro na Delegacia de Polícia de Suzano até o recebimento do resgate de 300 mil reais. Um dos policiais envolvidos nesse crime também é acusado de ter furtado uma carga de jogos eletrônicos que estava apreendida no depósito do Deic e tê-la vendido em partes. Sua ex-mulher denunciou que o policial repassou 100 mil do dinheiro obtido com a venda da carga furtada ao então secretário-adjunto da Segurança Pública, Lauro Malheiros Neto, de quem seria amigo e protegido. A denúncia tornou insustentável a permanência do secretário-adjunto no cargo, levando-o a pedir demissão;

4 – Em maio, no dia 12, em editorial, o jornal “O Estado de São Paulo” mostra indignação com aquilo que chamou de “delinqüência do aparelho policial paulista”. No editorial, sob o título “A infestação da polícia”, é citado caso de corrupção envolvendo policiais civis de Mogi da Cruzes que participavam de “um esquema de achaque dentro do Grupo Armado de Repressão a Roubos (Garra), unidade de elite da Polícia Civil”. Consta ainda do referido editorial que 11 desses policiais foram denunciados por tomarem dinheiro de proprietários de desmanches de veículos, casas de prostituição e máquinascaça-níqueis.

5 – No mês de junho, a imprensa noticia a descoberta de um esquema de corrupção envolvendo a venda de carteiras de habilitação. O esquema, segundo a notícia, envolve delegados e investigadores das Circunscrições Regionais de Trânsito – CIRETRANS, do município de Ferraz de Vasconcelos, na Grande São Paulo, e do Departamento Estadual de Trânsito - DETRAN de São Paulo, inclusive da Corregedoria do Detran. As investigações que desbarataram o esquema foram feitas pelo Ministério Público do Estado de São Paulo com a colaboração da Polícia Rodoviária Federal e já resultaram na prisão de 19 pessoas, dentre elas despachantes, médicos, psicólogos, donos de auto-escolas e policiais civis, sendo dois deles delegados de polícia. A cúpula da Polícia Civil de São Paulo, segundo notícia do “Jornal da Tarde”, edição de 9 de junho, sabia desde fevereiro que havia um esquema de fraude de CNHs em CIRETRANS do Estado, porém, só após a descoberta do esquema tomou a iniciativa de afastar 14 delegados de polícia diretores de CIRETRANS em municípios da Grande São Paulo e do Litoral;

6 – Ainda em junho de 2008, no dia 6, foi preso um delegado de polícia de classe especial, acusado de ter, junto com outros policiais civis, desviado 200 kg de cocaína que haviam sido apreendidos em operação policial realizada na cidade de Itu e vendido a droga para traficantes do interior. 

7 – Em fevereiro de 2009, um investigador da Polícia Civil, em delação premiada acusou o ex-secretário-adjunto de segurança pública, Lauro Malheiros Neto, de comandar um esquema de corrupção na Secretária da Segurança Pública, consistente na venda de cargos de chefias para policiais civis. Segundo o policial acusador, um cargo no DETRAN valia de 200 a 300 mil reais e uma absolvição em processo administrativo custava 100 mil reais;

8 – Em março de 2009, um tenente da Polícia Militar denunciou a existência de um esquema de corrupção que funcionava nos municípios de Arujá, Itaquaquecetuba e Santa Isabel, na Grande São Paulo. Do esquema participavam vários policiais militares, inclusive oficiais, dentre estes uma Tenente-Coronel e um Major. Segundo a denúncia, o esquema consistia na extorsão de perueiros clandestinos e da máfia dos caça-níqueis e dos bingos e arrecadava cerca de 30 mil reais mensais. 

Os casos citados são emblemáticos e demonstram como a corrupção está presente na polícia de São Paulo. Policiais honestos e que conseguem sobreviver com muitas dificuldades com os baixos salários que o Estado lhes paga, estão indignados e angustiados por verem o crescimento da corrupção policial. 

Estatísticas criminais de São Paulo no período 1996-2009
[image: image15.emf]ESTATÍSTICA DO PERÍODO 1996-2009

OCORRÊNCIAS POLÍCIAS REGISTRADAS - (POR TIPO) TOTAL 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

HOMICÍDIO DOLOSO 129.353        10.447       10.567       11.861       12.818       12.638       12.475       11.847       10.954       8.753         7.076         6.057         4.877         4.426         4.557       

Nº DE VÍTIMAS DE HOMICÍDIO DOLOSO 28.773          x x x x x x x x x 7.593         6.559         5.153         4.690         4.778       

HOMICÍDIO CULPOSO POR ACIDENTE DE TRÂNSITO 23.252          x x x x x x x x x 4.711         4.490         4.844         4.671         4.536       

HOMICÍDIO CULPOSO 71.655          6.279         6.285         4.940         5.096         4.602         4.895         5.073         4.992         4.855         4.970         4.746         5.121         4.980         4.821       

TENTATIVA DE HOMICÍDIO 117.854        9.036         8.980         9.422         9.844         10.002       9.993         10.181       9.864         9.386         8.189         7.033         5.678         5.066         5.180       

LESÃO CORPORAL DOLOSA 1.507.414     x x x x x x 180.253     186.567     190.332     203.884     195.717     193.540     170.863     186.258   

LESÃO CORPORAL CULPOSA POR ACIDENTE DE TRÂNSITO 696.180        x x x x x x x x x 138.235     138.517     148.052     141.119     130.257   

LESÃO CORPORAL CULPOSA - OUTRAS 22.850          x x x x x x x x x 5.180         4.330         4.936         3.870         4.534       

LATROCÍNIO 6.049            524            450            520            670            518            562            505            540            390            315            266            218            267            304          

Nº DE VÍTIMAS DE LATROCÍNIO 1.580            x x x x x x x x x 375            352            267            278            308          

ESTUPRO 55.650          4.084         3.970         4.083         4.119         3.983         3.870         3.992         3.978         3.986         3.903         3.425         3.223         3.387         5.647       

EXTORSÃO MEDIANTE SEQUESTRO 1.477            12              14              13              18              63              307            321            118            112            133            123            97              61              85            

TRÁFICO DE ENTORPECENTES 206.370        7.467         8.514         9.326         10.525       9.789         10.092       12.101       13.935       14.261       16.166       18.218       23.127       24.963       27.886     

ROUBO - OUTROS 2.939.891     123.448     152.839     189.557     219.654     215.181     219.601     223.479     248.406     220.261     221.817     213.476     217.201     217.967     257.004   

ROUBO DE VEÍCULOS 1.095.296     47.771       53.743       73.920       104.121     118.083     101.768     85.678       79.846       79.607       79.978       72.778       65.192       60.969       71.842     

ROUBO A BANCO 1.593            x x x x x x x x x 332            441            285            282            253          

ROUBO DE CARGA 32.870          x x x x x x x x x 6.222         6.027         6.192         6.653         7.776       

FURTO - OUTROS 6.418.458     287.895     315.558     365.758     390.144     396.952     439.630     462.548     539.220     561.271     564.960     552.304     524.014     489.271     528.933   

FURTO DE VEÍCULOS 1.483.653     92.557       84.927       102.128     117.653     116.953     113.180     105.668     106.309     113.773     117.568     111.021     98.345       98.230       105.341   

TOTAL GERAL NO ESTADO - (POR ANO)

OCORRÊNCIAS POLÍCIAIS REGISTRADAS NO ESTADO DE SÃO PAULO


              Fonte: Secretaria da Segurança Pública
Estatísticas Criminais de São Paulo: Comparação 2008/2009
	OCORRÊNCIAS POLICIAIS REGISTRADAS 
	CAPITAL
	GRANDE SÃO PAULO
	INTERIOR
	ESTADO

	
	2008
	2009
	DIF. %
	2008
	2009
	DIF. %
	2008
	2009
	DIF. %
	2008
	2009
	DIF. %

	Homicídio doloso
	1.263
	1.235
	-2,22
	1.342
	1.202
	-10,43
	1.821
	2.120
	16,42
	4.426
	4.557
	2,96

	Tentativa de homicídio
	1.120
	1.171
	4,55
	1.123
	1.081
	-3,74
	2.823
	2.928
	3,72
	5.066
	5.180
	2,25

	Latrocínio
	69
	100
	44,93
	54
	55
	1,85
	143
	149
	4,20
	266
	304
	14,29

	Estupro
	1.035
	1.593
	53,91
	861
	1.247
	44,83
	1.491
	2.807
	88,26
	3.387
	5.647
	66,73

	Extorsão mediante seqüestro 
	27
	38
	40,74
	11
	23
	109,09
	23
	24
	4,35
	61
	85
	39,34

	Tráfico de entorpecentes
	5.823
	5.688
	-2,32
	3.667
	3.833
	4,53
	15.473
	18.365
	18,69
	24.963
	27.886
	11,71

	Roubo - outros
	109.455
	123.482
	12,82
	44.664
	52.423
	17,37
	63.539
	81.099
	27,64
	217.658
	257.004
	18,08

	Roubo de veículos
	31.611
	35.958
	13,75
	16.241
	18.604
	14,55
	13.117
	17.280
	31,74
	60.969
	71.842
	17,83

	Roubo a Banco
	171
	171
	0,00
	33
	25
	-24,24
	78
	57
	-26,92
	282
	253
	-10,28

	Roubo de Carga
	3.973
	4.846
	21,97
	1.540
	1.921
	24,74
	831
	1.009
	21,42
	6.344
	7.776
	22,57

	Furto - outros
	154.539
	176.393
	14,14
	67.239
	65.763
	-2,20
	267.493
	286.777
	7,21
	489.271
	528.933
	8,11

	Furto de veículos
	43.080
	43.148
	0,16
	17.546
	19.375
	10,42
	37.604
	42.818
	13,87
	98.230
	105.341
	7,24


Fonte: Secretaria da Segurança Pública

	Ocorrências  envolvendo policiais registradas no período 1996 - 2009

	OCORRÊNCIAS ENVOLVENDO POLICIAIS CIVIS
	TOTAL
	1996
	1997
	1998
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	2009

	Pessoas mortas em confronto com pol. civis em serviço
	603
	47
	18
	52
	67
	71
	74
	69
	35
	28
	22
	51
	24
	26
	19

	Pessoas mortas por policiais civis de folga
	91
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	12
	12
	10
	15
	23
	13
	6

	Pessoas feridas em confronto com pol. civis em serviço
	624
	48
	37
	44
	84
	88
	82
	47
	30
	20
	17
	25
	31
	37
	34

	Pessoas feridas por policiais civis de folga
	57
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	7
	7
	7
	7
	13
	9
	7

	Policiais civis mortos em serviço
	169
	17
	11
	14
	28
	16
	18
	17
	14
	2
	6
	9
	8
	3
	6

	Policiais civis feridos em serviço
	1.041
	59
	68
	67
	104
	101
	100
	77
	73
	81
	69
	58
	57
	73
	54

	OCORRÊNCIAS ENVOLVENDO POLICIAIS MILITARES
	TOTAL
	1996
	1997
	1998
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	2009

	Pessoas mortas em confronto com pol. militares em serviço
	5.958
	239
	253
	299
	371
	524
	385
	541
	756
	545
	278
	495
	377
	371
	524

	Pessoas mortas por policiais militares de folga
	259
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	112
	78
	19
	15
	14
	21
	0

	Pessoas feridas em confronto com pol.militares em serviço
	4.701
	287
	275
	342
	298
	298
	357
	373
	414
	361
	352
	370
	341
	283
	350

	Pessoas feridas por policiais militares de folga
	433
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	180
	115
	54
	13
	31
	39
	1

	Policiais militares mortos em serviço
	406
	32
	26
	31
	44
	33
	40
	42
	19
	25
	22
	29
	28
	19
	16

	Policiais militares feridos em servilço
	8.134
	730
	714
	1.011
	968
	712
	524
	449
	458
	442
	398
	394
	555
	363
	416


	OCORRÊNCIAS ENVOLVENDO POLICIAIS CIVIS E MILITARES - COMPARAÇÃO 2008 - 2009

	OCORRÊNCIAS  REGISTRADAS ENVOLVENDO POLICIAIS CIVIS 
	CAPITAL
	GRANDE SÃO PAULO
	INTERIOR
	ESTADO

	
	2008
	2009
	DIF. %
	2008
	2009
	DIF. %
	2008
	2009
	DIF. %
	2008
	2009
	DIF. %

	Pessoas mortas em conf.com a pol.civil em serviço
	4
	5
	25,00
	10
	10
	0,00
	12
	4
	-66,67
	26
	19
	-26,92

	Pessoas mortas por policiais civis de folga
	5
	1
	-80,00
	3
	2
	-33,33
	5
	3
	-40,00
	13
	6
	-53,85

	Pessoas feridas em conf.com a pol.civil em serviço
	5
	3
	-40,00
	12
	9
	-25,00
	20
	22
	10,00
	37
	34
	-8,11

	Pessoas feridas por policiais civis de folga
	1
	2
	100,00
	5
	4
	-20,00
	3
	1
	-66,67
	9
	7
	-22,22

	Policiais civis mortos em serviço
	0
	1
	x
	2
	2
	0,00
	1
	3
	200,00
	3
	6
	100,00

	Policiais civis feridos em serviço
	15
	6
	-60,00
	20
	11
	-45,00
	38
	37
	-2,63
	73
	54
	-26,03

	OCORRÊNCIAS  REGISTRADAS ENVOLVENDO POLICIAIS MILITARES 
	CAPITAL
	GRANDE SÃO PAULO
	INTERIOR
	ESTADO

	
	2008
	2009
	DIF. %
	2008
	2009
	DIF. %
	2008
	2009
	DIF. %
	2008
	2009
	DIF. %

	Pessoas mortas em conf.com a pol.militar em serviço
	211
	275
	30,33
	83
	138
	66,27
	77
	111
	44,16
	371
	524
	41,24

	Pessoas mortas por policiais militares de folga
	8
	0
	-100,00
	3
	0
	-100,00
	10
	0
	-100,00
	21
	0
	-100,00

	Pessoas feridas em conf.com a pol.militar em serviço
	122
	140
	14,75
	44
	55
	25,00
	117
	155
	32,48
	283
	350
	23,67

	Pessoas feridas por policiais militares de folga
	18
	1
	-94,44
	6
	0
	-100,00
	15
	0
	-100,00
	39
	1
	-97,44

	Policiais militares mortos em serviço
	9
	7
	-22,22
	3
	6
	100,00
	7
	3
	-57,14
	19
	16
	-15,79

	Policiais militares feridos em serviço
	203
	168
	-17,24
	54
	91
	68,52
	106
	157
	48,11
	363
	416
	14,60


COMPLEMENTO TRANSPORTE

            Tabela orçamentária da área de transportes

	UNIDADE ORÇAMENTÁRIA
	ORÇAMENTO - R$

	SECRETARIA DE TRANSPORTES
	                      6.719.396.129 

	DER
	                      4.675.445.235 

	DERSA
	                      1.441.049.000 

	ARTESP
	                       180.214.440 

	DAESP
	                         59.136.234 

	CIA DOCAS DE S. SEBASTIÃO
	                           5.000.000 

	DEPARTAMENTO HIDROVIÁRIO
	                           8.189.884 

	 
	 

	TRANSPORTES METROPOLITANOS
	                 12.417.670.252 

	METRÔ
	                      4.016.075.000 

	CPTM
	                      2.497.972.299 

	EMTU
	                         56.616.000 

	 
	 

	ORÇAMENTO GERAL DE SP
	               135.029.144.614 

	TOTAL PARA INVESTIMENTO
	                   9.493.448.000 

	TOTAL TRANSPORTES
	                 19.139.066.381 

	INVESTIMENTO EM TRANSPORTES
	                   5.518.740.000 
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